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ID LEGES SinE HORIDUS VANffi PROFICIUNT ! Subscreve-se para esta Folha na Loja do Sni ■ 
Joiâ Rodrigues Ferreira Júnior, na fímxla Prosa Ao. b.u 

aSáõfiO reis por trimestre , pagos adiantados : namesrta 
ec sendrm ns. avulsos «100 rs.— Sahc as 

•*TVPOGRAPH1A \)E CLAUDtO I>UPRPtJIL & CQMp. RUA DA I i..M 

_fllt[), e FiXm. Sr. — Não obstante as pro- 
vitlencias que o Governo desta Província tem a - —  - - . 
dado , para obstar aos repetidos insultos ,• e ficaráõ sngeitas a sua brutal lerocidaae, que a 

ráõ cada vez mais alento, e dentro em - 
tempos viráõ attacar, e destruir as nas» 
PoTOações, e as vidas dos pr cifcos habitantes 

ucos 
...^es 

mortes que os índios Bugies , e mais selva- 
gens fasião sobre os viandantes, que com o 
grosso negocio de tropas de mulas transltao en- 
tre esta urovincia, e as de S. Paulo, e Minas, 
«{andando abrir a estrada do Jrlatto Castelha- 
no e Portugucz, onde erao de ordinário os 
attaques; com tudo os ditos selvagens tem con- 
tinuado, não em aquella estrada aberta no ma 

ninguém perdoa. liogo portanto a "V . Ibx. fa- 
ça Hiblc ao conhecimento da Assemblea , ou 
di Governo Central, como melhor pareça a 
»• Ex., fazendo-lhe ver, o quanto se neces- 

s ta , que seja reformada a Lei que prohibio 
fazer guerra-aos Bngnes; e poz estes morado- 
res a descuberto, obrigando-os assim a soiner 
o roubo c a morte da mão dos selvagens; sem unuduu, nau eiii auuciia Lsiu ciurt ituv t va iiv/* .. . , 

to, mas em outros pontos da estrada, e noser- que se possa apellar pui a o c uei o i a j ( 
•   . ..i,„ • o fi .> rto .mu se dem sabias provulen- vaes ,.em que se fabrica a mntle : che- 

gando até a pouca distancia da Villa cia Crus 
Jilld., na occasião em que alli me achava no 
Jury, Em fins do mez de Fevereiro ultimo , 
eqi hnma pequena restinga de matto na para- 
.gem denominada — as marombas — estrada 
dá Cruz Alta para S. Paulo surprenderão os 
Bugres a Uuma porção de passageiros, que da- 
.ob.lla Província vinhão cora grandessómmas 
, ie .prata, ouro, e lavrados, negociar a compra 
de bestas, cm cujo attaque matarão os ditos 
selvagens 1 f pessoas, levarão hnma mulher e 

hum piá» roubando para cima de 40 mil cru- 
sados. No rnez de Abril passado assaltarão os 
mesmos Bugres nos Ervaes de Santo Ângelo, 
proximo da Cruz Alta, na margem do Juhy, 
aos empregados no fabrico da erva matte, ma- 

tando 7, ou 8 pessoas e destruindo a fabrica , 
e ervas feitas. Em Maio aitacarão novamen- 

te em outro ponto dos matlos de Juhy aos er- 
veiros, e Jtiattaráo 6 on 0 pessoas da comifva 

Si 1 verto do Amor Divino. •"m 

defeza; a fim de (pie se ciem sabias providen- 
cias Legislativas a tal respeito. Deos Ouarde 
a V. Ex. Villa de S. Borja 17 de Junho de 
jrtí55. — JUm. e Exm. Snr. Antonio.Rodri- 
gues Fernandes Braga. de Son- 
sa Loureiro, Juiz de Direito da Comarca de 
Missões. 

Expebiente da Presidência. 

 Illrn. e Exm Enr. — Transmitto a V. 

Ex. por copia o ofíicio, que me dirigio d Juiz 
de Direito da Comarca de Missoens, nesta 
Provincia, em data de i7 de Junho pp.,'dan- 
do parte dos desastrosos successus que tem ha- 
vido na mesma Comarca, e .s astassinios , e 
roubos commettidos peh s lúcios Bugres nos 

pacíficos habitantes da Provinci •, e viajante^ 
que transitão de 8. i'aiilo a fazi • « m- 
raercio, ou que tem de regressar 
vincia; pedindo o mesmo .Siuz 
semelhante respeito; afim de ev 

gress > de males, que serão dó te 
qiten ias á Provincia inteira se s. 
mão dos meios indispensavei' ^ 

vas a 
o. 

•oilse- 

do Alferes . - 
a jmreeido etn Koiíearahy pioxnno das habi- 

»ráSes dos moradores daquele Destricto, .po- ter aqnelles " no • 
íém não sei se fizeráo alli estragos: e assim to- que Imb.tao; - t nao nav .o j;il.;„... 

dos^ os nnno1' vem fazer carniça nos erveiros. thequ.sá»- ■ J ^ 
OCorruncru -.«e molas, «de erva trtattc,he esperopo.q ,.E.to na iov;!ltos,.. 
bum ramo de negocio dos mais fortes desta ção este .>b}ecto, com mu meando^ 0s 

Comarca- e se senão derem promptas, e ad- da Regricia, em Nr-e do' - . ^ 
^ ' ; j„ncias não só desfalecerá este respeito, -ar^ u -^èá d» r a de- 

mntly dSSf, <» ««»«• «o ». Dc» Gu,-d« . V, E*. Porto % 
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•' 1 í Agosto de 1805. Hlm. e Exm.-Sr. Manoel 
Alves Branco—-c*n*onio liodrigues Fernan- 
des Braga. 

— Aecuso recebido o Officio de Vm., -do 
1 p do corrente, em quapartecip.-, qiie existe 
na Cadeia de S. Borja hatn preso de nome 
Jacintho Pereira , que sendo sentenciado a 
peria ultima protestou pelo julgamento no Jy- 
rj da Capital , ein contprniidade do art 008 
do Codigo do Processo pedindo Vm. para seo 
governo , e a fim de deliberar sobre a remes- 
sa do^dito Réo solução dos seguintes quesitos 
-= 1 , se deve remetter o réo. com o Proces- 
so para o Jury da Capital, e no caso affirma- 

'> se he preciso serem notificados o Accu- 
saü'. -"T deniunhas, para comparecerem pc- 
T: lury 2 f , se deve ficar traslado 
do Processo i'os *> Jaizo , onde se proferio a 
sentença, como oetermina em casos idênticos 
o Regulamento das Relações no art. 27: 3 ° , 
qaein deve ser obrigado a tirar o traslado da 
Processo, e a paga-lo ao Escrivão; 4 0 , qi i 
deve acompanhar o preso paru esta Capi 

M. 
' / !á 

R 

e 5 f ,por quem devem ser pagas as despe < 
da conducçâo do Réo. Resolvendo ps quesi- 
tos apontados do dito seo officio; tenho de .sig- 
nificar-lhes; 1 f , que tendo de ser observa- 
das no Jury da Capital, para o qual rocorreo 
o Réo. todas as sole mr. idade» prescriptas no 
art. , Cap. 20, do Codigo do Processo, 
dúvida nenhuma -padece, que não só deve ser 
remettido o dito Reo jantainente com o Pro- 
cesso, como também notificados para compa- 
recerem perante o Ju; o accusador, c teste- 
munhas : 2°, queimo lie preciso extrahir 
traslado do Processo, visto que segundo o art. 
311 do Codigo do Proc. os recursos interpos- 
tos dos Juizes de Direito, c a sua remessa , 
não tem outras formalidades, se não as pres- 
criptas no art 211 do mesmo Cod.; em vista 
do que desnecessário se torna responder ao 3 0 

quesito: 4.° , qi- o preso deve ser conduzido 
por hunnt esco' a de Tropa de linha , a qual 
deverá rcqn .íar ao Commandante da força 
abi cstacion ia: 5,° finalmente, que as des- 

oíidiicção preso serão fei- 
■s Cofres Provineiáes; para o 

ou huina som ma na Lei do or- 
u-rente nnno. Deos Guard a V. 

' /. vle^-e 27 de Agosto dc 1S.' ». — 
bv'í// ues Fernandes — 

ra-ncJíl i ^ Comarc i de Missões. 
• jvi' , > - •jc deter» ú .ao ínspector 

.íinloniõmand »s ^roefd'1 30 ar~ 
fc . Jiii- k. o..2iu,i,nalc>" stentena 

— 1 diaade. 
da t?: — P^ndo geral a ' sposição 

•'■ar nto l'!-©- 
io. i.hr duvida 

.as , 
qv.e 

V 
P d' c ■ 

.euÇ umo 

! ) , ^ 
pode havei; em ^cr extensiva a taxa estabele- 
cida no uito artigo a todos os negociantes, 5c- 
jão de armazerts de reojhadõs, «tabernas, se- 
jão delojns de fazendas seccas , logo que ven- 
derem a retalho os seos generos. Deos Guar- 
de a V.S. Porto Alegrei? d'Agosto de 

.dntomo Rodrigues Fernandes Bra^a  
Sr. ínspector da Fazenda. 

Na mesma data se officiou ao dito íns- 
pector , para mandar satisfazer a Luiz J - 
sé de Carvalho o importe de Juirn escalkr 
que se comprou para serviço da Barca Mimo 
ano. 

—Idem, idem; respondendo-lhe, que q des- 
conto que sc deve fazer ao Major João Ma- 
noel de Lima i para pagamento das despesas 
do fardamento, ^ue dç^ta Cidadecpjiduzio 
para Missoens, po.derú eflectiiar-se na rnsão 

?aiá^ •p:;r!<: ,t,as <l"e percebe o di - to Wicial pelo exercício do seu Posto. 

IHnvSnr. — Tendo mandado eftoctnar 
a compra cia casa do Coronel Oliverio José 
v^i uz, em Cassãpava, para sc e&tnbelecèr 
ne-la ,a ama do Ensino Mutuo , c a áala das 
Sessoens-da Camava da dita Villa; convém , 

Vr é exPc^!l orc'ei11 ao Collector da re- fem.a V dia , para pôr a disposição da mesrha 
Camara a quantia de -400$ rs. para a obra' 
que sc precisa ffizer na dita çaza , a bei!l £ 

boa com.nodidadcdnquellesestabeire,•inentos - 
e isto por couta da consignação marcada par* 
as ooras Publicas. Deos Guarde a V S Por 
to Alegre 29 de Ago.sto de ÍHÚ.-Jdníonú 
Bodrigms.sernmks ínspec- 

tor da í-asenda,. {Mstc sentido se officiou á 

menetonada Carneira) 
— .Representando a Camara da Yi)' 

N doteò^r80 "■•0 achaQ mm*1*1»* v sto Município , por pão ter Vm. ate o 
pi eseii pi ocedido ao aiist,MTienf(o no seo res, 
peetivo DestnctOy como detorinimi a Lei do 1§ 
de Agosto de , nos arts. \3 e 14; cuih- 
pre por isso que Vm. informe (paaos os moti- 
vos porque tem deixado de dar execução á so- 
bredita Lei. ])oos Gmirde a Vm Porto \U 
gre 3J de Agosto de 1S35 •— 
gues lernondes Braga—- Rf i n 
cia Capella de S. AnnVdo T de 1 a? 

/, . i"
,ia 00 Civraniento. 

rW~ V;m,r"m,
!
Cai.,d0',iíe 0 Cmnman- • ^ inteimo da Legião de Guardas N. dos 

< ntlC,pií),' ■|I':c a Secçjioda Companhia 
c-.r. aliaria do Dcstricto do S. Lconnbbi Ijk. 

hoje. com 103 praças, e por isso na - ^ 

cunslanciat de se elevar a Coinn-ri'|m 
S CH 

clendo-se ás clleicoens dos .. ' 

ficiaes;cumpre, que Vm. q., , r
lvr>s 

bredit a nii c >. ^ ^ ihkízl ^s.s. 
. COttfortiiidade do art 

Y Lc^jç 1.3 .dç.Ajjosto de 1831 , partici 
I 0 80 '^bqouado Major p dia que « 

) 

t 

devem .'e- tisar., a fim de elle hir assistir? vestido de tíssú da Sra. do Lc eto, idem com. 
Deos G. a Vm. Porto Alegre 27 d'Ago- franja do mesmo — metade -hum frontal, 
m.—Jintonio Rodrigues Fernandes Jira- idem — l Estandarte, velho, da Sra do lio- 

ga — Sr. Juiz de Paz da Colonia de S. Leo- zario — 2 Estolas, e manipulos- 1 vestido 
: poldo. veludo pre^o , guarnecido de. renda egalao 

— Em 29 dito se officiou ao ínspector da —- 1 camiza de damasco 1 saiote de seda, 
Alfândega do Rio Grande, perguntando-lhe guarnecido de galão branco 1 Bandeira do 
se haverá difficuldade em se transportar a ma- Santíssimo, guarnecida de renda— Capa a 
'a do Correio daquella Cidade para a Villa do Snra. do Rozano , guarnecida de galao — 5 
Norte no Escaller do serviço da mesma Al- covaoos d > velado carmesim - 15 sobre-pel^ 
fàndegíjqpoya que so.ffre semelhante conduc- ja velhas-r. huma porção e sanguunos 
cão bastantes Obstáculos, como elle verá nos veos de cahx( oi poraes oa 38 

uocumentos que se remettem inclusos. cambraia de hnho mo . sain as, prpaças 
H ,.'.airé   prata—1 bandeja com duas galhetas de pra- 

Extraclodo Inventario dos bens que èjds-ta — I Coroa da do a^áno, idem — 
tem pertencentes aos Índios das sete Mis- outra da Snra ^ * i . 
soes Brasileiras, cuja administração èn- dor pequeno de S barbora—i - 
tregou no corrente anno o Tenente Coro- de de prata — 1 Escapnhmo c verdioia^as 

nel Manoel da. SilvaBcrdra do Lago, Mercês, idem —3 chav es, dc pi ta, de 8a- 
ao Juiz de Órfãos da Villa deS. Borja. erário, sendo 2 com laço de .galao - 1 ioza- 

— Ò Povo de S. Miguel compreheude hum rio de ouro com 130 contas, laço, cruz, e pen- 
Vem pio em minas , que apenas recorda sua dida com quatro pedras finas — l la o de pe- 
antbm i la^rviílcencia e grandeza; hum grande dras mas cravadas em prata — l par de brin-, 
Col&o; C -ella; Hospital; a>imta; eCur- cos, dem, idem — l wnz de prata,grande;, 
ralão®. que ainda se aefião em bom estado-: par., procissões — l. Custodia grande de pra- 
10 quadras de cazas que servião de habitação ta dourada, Com 1 topazio — 1 cah^pnde 
dos índios. A Capella da Senhora do Loreto, de prata dourado , c guarnecido de pedras 

.com o Pomar do mesmo nome; e duas maltas 1 piched de prata grande e bem ouvido- t 
de ervu miitte',fonnão os subúrbios deste Po- coroa de prata, giance, e m.!" or 

v<, ■ e alem disto lhe pertencem as Fazendas festa tio JJtvtno — í chi*. -0^pçq ' u c <,lv IM í ^ií^o _ | arcn de nrata giaiule ornada de 

de As- EstreIUs - 2 Dialmulicas. ,om «««irçlo. • 

sis; e a- Invernade.-,,, Se.ade S. Xa- 

vllfaias, uícnsilios, e gados pertencentes ao sòpe — 1 bacia de p. a , ^ ''0 n-! 
J dito estabelecimento « P^to.. idem - 1 Ogellla, idem - 3 
2 Capas de Asperge ricas — 2 ditas guar- «rhas de pao, couros seos vasos de prata com- 

11 s de Talão fino — 8 eaznlas dt lamas- potentes — 3 frascos de- prata para os Santos 
ro » velndo de díffercntes cores; idem — 13 Óleos - 1 yesplendor grande triangular, idem 
Fstoh« manipules, corporacs. e patefias, cor- - 2 ditos mais pequenos, idem - 1 urna co- 
resoondentes as mesmas - 3 Estolas paro- be. tá de damasco, c demro- com huma boceta 

, . cX (Jf1s dedamasco com íran- de prata — 1 coroa de prata peoucna — 1 ir 

jas e gabo fino dourauo—i o i > i j. „ n,. m para es- 
mpsiin, inserviveis—| Sotana vermelha Pi > e pia a ^ ci nteá 
10 Alvas ja velhas.'com "3 cordoens, ecompe- tandarte — . cima ma ^ 
lentes amitos — 10 balsas avulsas, guarneci- ■ anoeira do bb. b; (,aost{e , V 
das de galão—12 toalhas para altar clava- í cidos de gal ;o, (J' pequenas ^ 
torio — 12 frontaes, ja velhos, bem guarneci- : ^ças de prata gn'I'^(j.ellas de pra(. j ; 
dos de gal io fino — 29 cortinas de tlssu, ve- mao 4 cereaes quem s_ 7 et.. a , 

Vs, bordadas de velndo , c fio de prata - cobvc para ng ^,,3 uc 
Bi ira.de damasco, velhai dita guerne- " 1 í aldeira . i^stias —1 e a 
ci< e galão e franja dourada I Estandar- ios ec- i • s grandes -• »" r 

Lde Rrocissão, cÓb irantes, guarnecido d oure — - - ^ ,â ncleconií 
'•enda dour áu — 6 pedaços de veludo carme- . «nlos ' |nt|e p .7. ij, oL ,,c.; * 
zim — I c ti: • - damasco, que servia pa- i 0fde

|
,f.f.„aSco — ^ dl 3 nus f/ * 

ra 9 Cazr do Ou ido— l Mantilha giande, f^ y ,ancos do- dos com »• 
1 véo de hombros, e I frontal rico — l col- m _ l ' ' t .k —1 oo* 
• ia de damasco roxo, gunruecida ^ galão fi- ve " " ^ ^ ,g' ->s. 
p._. ler U .de velndo preto., idem — 1 giai 
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( 
eom assento )1?a; algumas inservíveis — 5-1 
ntezas de diferentes tamanhos, algumas ja in- 
aerviveis—25 cadeiras com assento de pao — 
30 cama», bastante arruinadas— 11 armários 
velhos — 16 bancas de 2 pés — 28 ditos em 
bom uso — 2 estantes grandes com portas, e 
gavetas — 6 bancos grandes de encosto — 5 
forcas de sinos — 11 folhas de serras— l bar- 
ra de ferro grande. ( Continuei .) 

Em o n. 6 do Continentista continua o seo 
Redactor a tarefa, ([ue havia encetado em os 
ns. antecedentes. As suas armas para comha- 
t? * o Correio Official süo as invectivas, osso- 
" llsmal^ ? '■reposições afirmadascatliegorica- 
mente, tr is destituídas da menor sombra de 
prove. A; severa por exemplo aquelle Reda- 
ctor, que nesta nossa folha só se dicerão falsi- 
dades, quando nella se escreveo, que os De- 
putados fazendeiros votarão a favor do '• apos- 
to de 10$ réis sobre legoa quadrada dc :am- 
po de crear pela necessidade , que ha\ a de 
despender com a Policia , pois era necessário 
policiar a campanha. São estas as próprias ex- 
pressoens do Continentista , que náo corres- 
pondem eoin rigorosa precisão ao que a ta! res- 
peito dicemos cm o n. 59 da nossa folha. Mas 
pondo isso de parte; como se prova , que o» 
Deputados, que votarão por aquelle imposto 
não tiverão em vista o dar á Administração 
Froviiicial os meios necessários para manter 
a publica segurança 1 O Contencntista não 
se cansa em produzir provas da sua proposi- 
ção; contenta-se com enuncial-a; pensa talvez 
que todo o Publico he Pythagorico, o quc 

abaixando a cabeça exclama = Jpse dixit >  
Mas engana-se, a época cm que os argumen- 
tos dedusidos da authoridade valião mais do 
que os ministrados pela rasão, passou ha limi- 
to. O mesmo pio 7 ® confessava , que a in- 
fallibilidade do Papa estava tão desacredita- 
da como rlegitimidade dos Monarchas. pò. 
rem o R Jaçtor do Continentista faz mais* e 

ahubutêseniprova; attríbueaos L>';- 
jhe yíitàtãó pelo imposto , luima «e- 
j.io na verdade indigna de Reprf _ 
de huma parte do fovo Brasileiro, 
que aquelles Deputados, isto he, os 

rir;" B-.aga, Castro Dias, Mascar-- 
, ''e Mello, BarceUos, e out'" is 

sentido, pa.a q.«e certas pes- 
bem aquinhoadas em seos ordena- 

-t, icc..ões. A'kt,raindo da inj iria, 
. ao caracte^ daquelles Membros Ja 
■a Provincial, seja-nos ainda licito 

separr r~- isados a Imin 
-cito^ uur . ont,^ réis ao Jnipe 

çsf-A 

<urm 
tS '/ 
Ulia 
vota 
soas 

s. 

CV 

o. , 
ctor da-Fasenda, e cinco contos dc réis em 
gratificações aos Empregados desta Reparti 
çfxo, era mister lançar hiiin imposto, que o 
mesmo Coutincntistu avalia pelo menos ern 
90:()00$000 rs.? Ma» perdoem nossos Lei- 
toies se lhes tomamos o tempo respondendo a 
huma arguição tao injusta, tão sem fundamen- 
to, que náo passa de mèra invectiva. Outras 
ha ahi nesse mesmo n. do con 
tra a maioria da Camara Provincial, contra* 
os Srs. Felisardo, e Chaves; mas continue v 
Redactor desse periódico a usar dessa arma, 
quando, e como bem lhe parecer, não faremos 
uso delia , nem mesmo lhe daremos resposta, 
contentando nos com refutar o que pode ter 
apparencias de argumento. ( Continua. 

Pcm grassado nestes últimos dias boatos 
semelhantes aos de que falíamos em o n. 08, 
do nesso Periódico. Mas desta vez assiguala- 
sc o dia do rompimento, assevera-se, que ha- 
verá movimentos iguats cm vários pontos da 
Prov|ncia, indica-se, que se preparão festas 
nesta Cidade, e na Capella de Vvamão para 
o dia d'amaiih:!, como véspera dò Grande Dia 
7 de Setembro, a fim dc se reunir gente com . 
esse pretexto, e dizem-se niil outras cousas, 
que todãsjulg unos nascidas da política dehuns, 
e acreditadas, e mesmo augmentadas peJo re- 
ceio de outros. A verdade porem he, que pa- 
rece haver algum inimigo da gloria do Brasil, 
que procura tornar sempre inquietes, edesa- 
gradáveis os dias famosos em a nossa historia 
moderna. Hum dia de Festa Nacional devia 
ser sempre lunn dia de paz de regosijo publico, 
hum dia em que todos os partidos suspenden- 
do as hostilidades sc lembrassem somente, de 
que todos somos Brasileiros. Não acontece 
porem àssim. Os Dias de Festa Naciona, -ão 
qiiitsi sempre indigitados, como a e|M>i,'ha infa- 
lível de huma nova revolução, listamos eovn 
tudo persuadido, de que a noite de amanhã 
se hade passar cm perfeita paz , assim somo 
o dia seguinte, Todavia segundo nos inforrnãò 
o Commercio tem sqHrido'estaguação, e mui- 
tas pessoas e famílias se tem deixado apoderar 
de susto. Nós podemos porem atlirmar aos as- 
sustados, que se a Aiuinistração não dá as— 
senso cs not icias, (pie não veolião perfeitamen- 
te Urinadas com o cunho da veracidade, não 
dorme a somno solto acerca da publica segu- 
rança, nern merecerá a censura do Paci na- 
quella bem sabida máxima = 

; • (Illt nunca louvarei 
O CapUú07 Que disse' eu nC) cv 'ei. 

{y ( • - 
ILSC'j ^ 

r: 

» 

Typ. de C- Duhreuil o Com. má d* 
Praia praa da Quitu. 


